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Jm<_UERITO Á VI

DA ORGANICA DO 

JlirNHO. 

A prestante associação que 
sob a denominação de «GRE
MIO DO 'MINHO)), tantos be
neficios vem irradiando em prol 
da provincia que collocou sob a 
sua égide, acaba de augmentar 
o numero das iuas valiosas ini · 
ciativas, com o inquerito a que 
está procedendo a vida organica 
do Minho. 

A Comissão de Estudos que 
tomou sobre si o encargo, que 
é tambem um diploma de in
discutível competencia e au
ctoridade, de concatenacão dos 
elementos que n'essa ·cot1formi
dade forem colhidos, é fOm
posta dos vogaes permanentes, 
Snrs. Drs. José Maria Rodri
gues, Manuel A. G. Hymalciia, 
loão P. F. Pimenta de Castro, 
Mario Goncalves Viana e o snr. 
Sebastião J ~sé Dantas e tem co
mo vogaes informadores os srs. 
José d' Azevedo, D. P. Barreira, 
e J anuario Barbeitos. 

Quer a respeitabilidade scien
tifica de taes nomes, quer a o
rientação que a taes estudos tem 
sido dada na elaboração dos 
questionarios a que esse inqueri-· 
to fica subordinado, são, ga
rantias sufficientes do exito, que 
o «GREMIO DO MINHO)) 
alcançará para a sua patriotica 
iniciativa, digna d'um applauso 
unisono e retumbante em toda . . . 
esta provmcia. 

Os quatro problemas tJUe 
procrn a estudar e debater, o pro
blema do interesse e fomento 
regional, o problema agricola
pecuario, o problema industrial, 
e o problema social, m0ral e e
ducativo, depois de estarem de
' 'id,unente dedusidos e solucio-
11adl)s. tbeoricamente, constitui
;·:t l a mais ingente obra de re
gionalismo levada a cabo no paiz . 

Para isso forçoso é que to
dos os filhos da província do 
Minho coadjuvem a comissão de 

~~ -"'--=~ 

e~- tu, 1 os Clue' f!11 ho;.1 t:io feliz 
hrnçou ::i'os qtiatro \'~ntos os 
questionarios referidos. 

Por nossa pequena parte, a 1 

seu tempo iremos fornecendo os 
topicos que os min!luados re
cursos estatísticos e de informa
ção que dispomos nos forem 
suggerindo. 

Entretanto, vão para o 
ccGREMIO DO MINHO)>, as 
felicitações de que é digno, pela 
patriotica ideia que acaba de 
bnçar a publico. 

----· .. ------
Festas dá 

Saude 
Decorreram com o maximo 

brilho, as festas realisadas n'esta 
vjlla, nos dias 1 ) , I 4 e 15 do 
corrente mez. Só o tempo é que 
se ponou um pouco mal e foi 
por isso que algum brilho foi 
tirado as iluminações do dia 1 4. 
O fogo do ar, foi profuso e lin
do, e foi deitado a boas horas, 
acabando-se com o costume an · 
tigo, de o deitar a altas horas 
da madrugada e em doses ho
meopaticas. 

A procissão, que ao fim da -
tarde de r 5, sabiu, para percor
rer as ruas da villa, esteve bo
nita e concorrida de anjos e fi
guras; só notamos pouca ordem 
no seu arranjo, o que foi pena. 

As musicas bem e a dos Or
faos de S. Caetano, apesar de 
ser composta de creanças, mos
trou a competencia de seu che
fe, que lhe sabe imprimir a ma
xim<J h:trmonia no conjuncto e 
bom gosto das peças executa
das. A de Louzad:i, bem, co- . 
mo de costume. Parabens, 
pois, aos dois mestres das refe
ridas bandas, mas de preferen
cia o da de S. Caetano, por ser 
qJuito mais extenuante o seu 

· trabalho, o de ensaiar creanças. 
O grupo de gaiteiros, psm

do-galego~. trasia sempre atras de 
si, numerosa concorrencia. O 
programa é que que era pouco 
variado. 

A marcha luminosa, que na ' 
noutc Je I 5, se apresentou na 
rua, é que foi de bom gosto (1e
lo bem feito das numerosas fi
guras, flores, borbolttas, diabos 

etc, alia\·a a bem combinada dis
tribuição de côres. Ccirn 3 car
ros ornamentados, deitando baia
nas de fogo. pistolas de côrcs etc, 
produziu bom efeito, afeian
do-a só a pouca ordem cm 
que se exhibiu, mas com a con
dução das figuras por garotos in
disciplinadvs, nada melhor se po
deria fazer. Bastante concorren
cia a esta diversão, bem como 
no arraial na noite de q e na 
tarde de r 5. 

Parabens, pois, :1 comissão 
promotora das festas e que não 
desanime e vá tratando das do 
ano de r 9 28, podendo contar 
com o nosso fraco concurso. _____ ... ____ _ 

PEIOR ,OUE EM MARROCOS 

A' Ex.ma Camara e 
Ex.mo A.drninislra
dor do Concelho. 

Ha que pôr u~n cobro a 
tudo isto, para honra da nossa 
terra e de nós todos; assim nã0 
pode ser fl é facilih10 e bara
to o remedio; a questao é de ha
ver um pouco de boa vontade 
e de. . . vergonha. 

A garotada campeia por ahi, 
infrene e desboc'ada, tanto na 
língua como nas obL~s. Os lar
gos e as ruas são poucas para 
vasodoiro d'ella; as mães e os 
paes, manhã rompendo, ~orrem 
com elles para a rua e vá de os 
aturar, os que culpa alguma 
tem par.t isso ou obrigação. 

Ha na Administracão do 
concelho, dois oficiaes qu~ nada 
fazem, a não ser no fim do mez, 
,1 recolha preste do ordenado. 
Pelo menos um d'elles, vê-se 
quasi todo o dia, chapeu na ca
beça, tomando <lres, encostado 
ao arco, junto da porta da Ad
ministrJÇl'J do concelho, ou a 
dar á b11rnb.1, p:ira encher a ca
m<1ra d' ar, da sua bicidete, (me
lhor desse á bomba p.H;l encher 
o deposito th agu<1, para as re
tretes do editlcio cam.1Luio, que 
empestam quem entra n'elle.) 
·Ora parece- nos bem que não é 
este o trabalho proprio de um 
oficial de Administração do Con
celho. E aquillo mal sôa a hora 
de. sahir, lá se vao os dois para 
as SU.1S aldeias, gosar em pdZ fa · 

miliar, o almejado descanso, de 
dia tão trabalhoso. 

Fasia rir isto de os oficiaes, 
da Administração viverem na 
aldeia, se não representasse um 
abuso continuo, que já foi, nos 
parece, prohibido pelo Ex.mo 
governador civil, m,1s que ficou 
em letra morta. 

Ora, digam-nos cá, os lei
tores d'este semanario, se me
lhor não seria que elles dois, que 
nos parece que nem a propl"ia 
repartição varrem e limpam, fi
zessem um pouco de policia, 
diurna ou noturna, para !llete
rem na ordem os discolos que 
por abi campeiam, refreassem 
a má lingua da garotada e res
pectivas mães,emfim,cumprissem 
mais as obrigações que lhes im· 
põe o seu cargo. Isto pedimos 
ao Ex.mo Administrador, cren
tes de que elle fará o possível 
para lhes acabar com o dolce 
f arniente e tornai-os merecedo
res do ordenado, que tão injusta
mente percebem. 

A.' Camara temos a notar a i
mundície das ruas, o tratamento 
dos talhões ajardinados, a limpesa 
diaria das suas repartições, a 
varredura das es.:adas que dão 
entrada ás mesmas, que levam o 
rccord a maior porcaria, o bene· 
ficiarnento das refretes, cujo mau 
cheiro empesta todo o edificio, 
emfim o maior cnidado com a 
hygiene da vílla. Mal parece que 
se queira contrariar a Natureza 
que nos deu urna villa tão cheia 
de encantos e bem arejada, tor
nando-a um foco perene de do
enças. 

T:to facil seria ter a Cama
!«1 um homem que só tratasse 
da limpeza das ruas, conserva
ção do aj:udinado, cuidado com 
a fonte publica etc. Com um 
c.1rrinho adequado, urna vassoira 
e uma enxada, este empregado 
poderia, trazer a vilb em um es
tado de regular limpesa; assim é 
que não pode co11tinuar. 

• Mormente n'esta epoca, em 
que tantos forasteiros nos vi
sitam, que elles n:to possam ir a
pregoar, que isto é- uma terra 
de onde se deve fugir a sete pés. 

, Prometemos volt1r ao as.
sumpto, creiam o bem, as duas 
entidades a quem aqui nos diri
gimos; estamos certo porém, 
de que não será preciso, atento 
a boa YOntade e p,itriotismo que 
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vemos no Ex.mo Administr.1-
dor e nos membr('IS eia C~m.1 ~.; . 

------··· MULHERES 
lla rn.:tis embustes 1w cor.1-

~:io da mulher, q.ie de peixes 
tem o m.1r ou de estrel.:ts o fir
mamento, dizia Collrus. 

Disi.1 Socrates: E' mel .or 
morar com um dr.igão, que com 
uma mulher e .ijuntava: E' rn.lis 
preciso temer o amor <lc uarn 
mulher, que o oJio de um h )· 
mcm. 

Em geral, diz Tito Livio, ª" 
mulheres tem m,lis doçura em 
publie<\ que em GS~l. 

Planto esse disia: Entre mu· . 
lheres, nJo b1 que escolher, por
que nenhu 1na d'elbs \·ale n.:tLLl. 

Os Rabinos nos seus co
mentarias sobre a b: Zelotipiri 
(ciume), á pergunta: qu.rnto trm 
po será preciso que um1 mulher 
fique só com um homem que 
não seja o seu marido, para que 
este tenha o direito de a consi
derar adultera e de a tratar como 
tal, respondem: O tempo preci
so para se amornar um ovo e 
enguli! ó. 

Salomao, nos seus Prover
hios, a6rma que a graça da mu
lher é enganadora e que a suJ 
b?~dade nao é mais q11e urn 
\'!CIO. 

Brnmtôme afirma: que a mu
lher ingenua, é capaz de vender 
o homem mais manhoso, stm 
que ele dê por isso. 

Diz um proverbio hespanhol, 
que na rapoza ha o maximo da 
astucidade, mas que a mulher 
excede em muito essa astucia. 

Alfonse Karr, esse avança, 
que a amisade entre duas mulhe
res, nunca é mais nad.1, se não 
uma conspiraçao contra uma 
terceira. · 

Não sei de quem é este con
ceito, mas não se pode resistir 
a cital-o aqui: 

Quando Adão acordou no 
Paraisa, do seu primeiro somno 
e viu a seu lado, o ente que 
Deus criou de uma sua costela, 
Eva, emfim, foi esse somno, o 
unico descanso que teve em to
da a sua vida. 

Até aqui o conceito de ho
mens a respeito de mulheres; 
ouçamos agora o que diz a fi
nada escriptora- Collete- (D. 
CL1udia Campos): ;\1ulheres! Oh! 
mulheres, anjos de beles'.l e 
monstro de perversidade, se 
por cada um dos corações d'bo
mem que esresinhais desapie-

d.1:nentc, brot.1s<;e d,1 t~rr.1, u ;11 

espinho, o m·1mh :r.v1.,frn 11ur
sc-ü cm um c1rdo gi~.rnt·~ .. .: >, 
a•neaç.mdo r:i.sg,u- os CcLI'. 

B\L Ef\RIO DO HOSPITAL 
J ,\ . e .1cha abert1' JesJ.: o 

dia l Ju corrente o b.1lnc.11i > do 
nosso hospital que tt:111 vindo 
prestando nos anos J!ltcriorcs 
rcJe,·,rntes ser\'icos a csLl ,-ib e 
cn1i-:clho. · 

:\ mulhrT quer-se. diz um 
escriptor l.l!ino, com 5 PP. pia 
-pulcm-p.wlen,-pudica e pu
te11s-ou scja: picJos,1, belLi, pru
dente, co·n puJor e poderosa, 

~11'1'\ .•'\11 A 'i ~ ~, l Â 
ul \t! ~-~t~ ~( J1J 'Q 
----- ... -------

~;:o hà d11Yida aue este im
port.111tc csL1bdecim~nto adu-c:;e 

. provid•) de todos os requisitos 
par.1 que foi dotado sJtistazendo 

, em tudo <1 comodidade e pre
ços, motim pnrque é muito fre

Caminhos de ~~er1•0 i qucntado. 

C'cncelho So:te-·ior 
Reuniu hi dias o Concelho 

Superior dos CJminhos de 
Ferro. 

As linlus do Y.ilc do CavJ
do e de BragJ a Guimarães. 

1 

'1 

---···-----
VACINAÇÃO 

Todas as quartas-feiras e 
sabJdos de cada scman;1 tc11 
lugar pelas 14 horas, 2 da Urde 
no consultoria do Ex.mo Snr. 
Dr. Ramiro de Barros Lima, rua 
Conde de Castro, a vacinação e 
revacinação a creanças de am
bos os sexos de~ta vib e conce
lho. 

B,·:1ga, l 8.·-C-Adjudicada 
á Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal a 
comissão dJ::> linlus do Vale do 
Cl\'ado e de Braga a Guimarães, 
annnci.1-se o inicio da constru
ção dt linha de Guimarães que 
num praso relativ~unente breve 
serú aberta a ex p10r:.icão e em 
seguida, ..l liPlia de L~undds -
Espozende, Vem o arrendarnen· 
to dos cJrninhos de ferro do 
Estado, ao qu..ll ..::oncôrreu tam
bem com a C. P. a referida 
Companhia do Norte, ficando 
esta preterida. 

Os chefes de familia não 
<le\•em deixar de praticar este 
acto em seus filhos livrando-os 

1 assim dessa terrível epidemia. 

. Até hoje não principiaram 
amda os trabalhos das linhas que 
interessam á nossa região e 
oxalá se convertam em realiz,1-
çao brevemente os compromis
sos tomados solenemente. 

·---···-----
DR· M~RIO • GONÇALVES VIANA 

Pelos jornaes sabemos en
contrar-se um tanto doente na 
cidade de Vian ·1 do Castelo, este 
nosso presadissimo amigo, cons· 
picuo ·colaborador, e um grande·. 
amigD de ,Espozende. 

Ao ex.mo snr. Dr. Maria 
Gonçalves Viana desejamos do 
coração um rapido e completo 
restabelecimento. 

O IMPOSTO DE 
TRANSAÇÕES 

Atitulo de curiosidade e para 
conhecimento dos interessados 
damos a seguir a nota dos quan· 
titativos globais, em colltos, do 
imposto sobre transações atri
buídos a cada distrito: 

Aveiro 1495; Beja 1043; , 
Braga :.405; Brag.rnça; 41 r; 
Castelo Branco 1687; Coimbra 
2140; Evora r 130; Faro 1418; 
Guarda 84..j.; Leiri l qq; Lis
boa 2 .~3 37; Portalegre 959; 
Porto 16966; Santarem 2379: 
Setubal r 6 5 4; Viana do Castelo ' 
5.f); \'ib Red 5.t;; \'izcu 1216 
Angr.1 <lo Heroísmo ) 52; Fun
chal r )5 2; H11 rt.1 201 e Ponta 
Dclgad.l 5 6 5. ----···----

-----····-----
O TEMPO 

Ha dias que se conserva um 
tanto fresca a temperatura, cho
vendo levemente de vez em 
quando. · -----···-----
REGISTO aes ESTABELECIMEr4TOS 

Terminou no dia 16 do cor- : 
rente o praso para os registos 
de alvarás dos estabelecimentos 
de licenceamento sanitario mu
nicipal corno foi anunciado. 

Quem não cumpriu até a
qu(>'la d<lta esta obrigação ficou , 
sujeito a multa de )OO;;)'JOO. 

Com vista a quem interessar 
para não recair em mais infra
ÇÕl'.:S. -----.. ··-----

Uasas p:u•a alozar 
aos banhistas dt' fó1•a 

Ha grande numero de pre
dios nesta vila que se alugam em 
parte é com toda a comodidade 
a banhistas que plra aqui quei
ram vir passar a temporada do 
verão, oferendo alguns proprie
tarios .:amas e objectos de cosi
nha a quem os não quizer tra
zer de suas casas. 

Fornece grande numero de 
esclarecimentos sobre este as
sunto o nosso velho amigo snr. 
José da Costa Terra, concei
tuado e antigo negociante desta 
praça. 

Com vist~ :ís familias bracar 
renses a quem esta praia muito 
convém e ror quem deve ser fre
quentada. 

-----···----··~ tJan1inhos de ft'1•1•0 
Já deu entrada nas oficinas 

do •Dia rio do Go\·erno • o ori
ginal do contrato rara a cons
trução de diversas linhas a cons
truir peb Companhia dos CJmi
nhos de f'erro do ~forte de Por-

tu~;1J, entre elas t.ih·ez a linh,1 
da Pm·oa . Espozendr. B.1rc"lo<>· 
Tk1g i e Gt.irmr;tes. 

Assim . eja. 

·-~m.·•··------
,Joel ~ lag·a 1 h:1es 

1ill~DU:'O 

Consultas ela~ f} ú~ -I 2. 
Rua Barão d~ Espozende. -----... ···-----

(Jont .. ibo!ções e in1-
1•ostos 

Foi abolido, deixando de ter 
Yalidade em 1 de Julho findo, o 
iwposto extraordinario sobre o 
valor da vend.1 de bebidas en
garrafadas, perfumarias e artigos 
de «toilete)>. 

---···-----A Associação Comercial do 
Porto vae reclamar sobFe o Im
posto de transação. --···-----

()s :ti ixordtH1•os 
Nos tribunaes de Transgres

sões da cidade do Porto e outras 
po\·oações do norte do paiz tee~ 
sido condenados a pesadas mul
tas e cadeia grande numero de 
leit~iras, donos de lojas de vinhos 
falsiflcados e padeiros por vende
rem pão sem o peso legal e fal
ta de higiene nas p.ldarias 

Se a moda pega ... -----···-----
§eeo!o, Di:u•io do 

rtl§nho, 1Es2•osenrien
st: e outros jornaes que se re
fenram ao grande melhoramen
to e festas da luz electrica, en
co~tiaram-se a venda na Li
vraria e Papelaria Esposendense 
Rua Direita. 

A~lllJICJ~QJI 

Colegio Franco-
1 Lusitano 
1 

E§POZENDE 
~~ 

Àdmite meuinas e me
ninos internos, semi-inter
nos e externGs para ins. 
trucçâo primaria e secµn
daria, comercio, lavores e 
piano. 

A matricula começa no . 
dia 3 de OutillJl'o e ?:is au
las priucipiam no dia 1 O. 

A direetora, 
Renée Me$tre Vieira, 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE . 

ANTON!íl LOP(S ROOA!GUtS u'ARm 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ?r ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antc>!1io Lopes Rodrigues <l'Arein. 


